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Tesouros nacionais

É liberador perceber como um governo cuja principal  preocupação não é combater guerras
culturais possa retornar uma liberdade crescente ao debate público. Uma discussão no Museu
Britânico na  semana passada, "Quem é o dono do passado?", não poderia ser mais oportuna
neste sentido. O debate, que marcou a  chegada de Nicholas Cullinan, seu novo diretor, contou
com contribuições de Mary Beard, David Olusoga, Rory Stewart e Munira Mirza  sobre os
desafios enfrentados por museus à medida que incorporam discussões sobre a história colonial
aplicativos de apostas esportivas suas coleções e examinam  questões de propriedade.
Olusoga enquadrou essa discussão sugerindo que "o que estamos tratando agora é  um atraso
de discussões que não queríamos ter no passado". Cullinan, que supervisionou a recente
transformação fabulosa do National Portrait  Gallery, gostou da ideia de que "este museu
universal ainda não é suficientemente universal". Beard sugeriu que, para superar argumentos 
nacionalistas reductores, precisamos "nos afastar da ideia de que o Museu Britânico é um grande
templo aplicativos de apostas esportivas Bloomsbury onde, se  você é um estrangeiro sortudo
o suficiente para pagar por uma passagem aérea, pode vir e ver nossos tesouros". Em  vez disso,
ela argumentou, o museu poderia ser visto como a grande biblioteca mundial, dramaticamente
aumentando seu compromisso com empréstimos  para os quatro cantos do mundo. A
historiadora, você é lembrado, foi ela mesma objeto de intervenção política nos últimos  anos - um
tesouro nacional ao qual o governo pós-Brexit tentou, escandalosamente, vetar como curadora do
museu devido às suas  visões pró-UE. Esperemos que esses dias estejam no passado.

Mitos e lendas

 Deveria haver uma palavra para descrever essa sensação de que você envelheceu com certos
astros esportivos -  identificando as sete idades aceleradas de suas carreiras como parte da
aplicativos de apostas esportivas própria história. Eu lembro vividamente de assistir aos 
primeiros overs de Jimmy Anderson aplicativos de apostas esportivas uma camisa da
Inglaterra, aplicativos de apostas esportivas um jogo internacional de um dia com a Austrália 
aplicativos de apostas esportivas 2002, e pensar que aqui havia alguém com um pouco de
caráter, alguém a seguir. Nos cinco ou seis  anos seguintes, quando os treinadores de testes
ingleses pareciam determinados a quebrar o talento de Anderson, frequentemente deixando o
arremessador  de lado, tentando mudar a forma como ele jogava, essa identificação cresceu.
Você torcia por ele. No Lord's esta semana,  Anderson correrá para arremessar pela Inglaterra
pela última vez, agora reconhecido como o maior arremessador de todos os tempos do  país, e
será toda essa história emocional compartilhada, não apenas os recordes, que ele levará consigo.
Sem dúvida, como todos  os grandes, ele se aproximará da partida com espírito e intenção
inabaláveis. Como Joe DiMaggio observou, a um fã que  perguntou por que ele passava pelo
mesmo preparo meticuloso no final de aplicativos de apostas esportivas carreira como no
início: "Pode ser que  alguém aqui ainda não me tenha visto jogar antes."

Futurismo



 Profetas não sempre são reconhecidos aplicativos de apostas esportivas suas próprias notas
de imprensa. É 40 anos este mês desde que o  livro de William Gibson Neuromancer, o livro que
mais precisamente previa nosso mundo virtual, foi publicado - e na época  foi quase ignorado.
Este jornal foi um dos poucos que carregou uma resenha de um livro que, entre outras coisas, 
cunhou a ideia de "ciberespaço", que Gibson definiu como "uma alucinação consensual
experimentada diariamente por bilhões de operadores legítimos ...  uma representação gráfica de
dados abstratos de bancos de computadores aplicativos de apostas esportivas todo o sistema
humano". O revisor de ficção científica  do Observer escreveu aplicativos de apostas
esportivas julho de 1984: "Acho que Gibson está fora do eixo, mas quando ele se acalmar, deve 
ser capaz de escrever ficção científica de primeira classe." Eu sei porque achei isso na internet.

Hungría asumirá la presidencia del Consejo de la UE con un
lema Trump: "Haz Europa grande de nuevo"

Por meses se  ha rumoreado que Hungría planeaba usar una versión actualizada del eslogan de
Donald Trump para su próxima presidencia del Consejo  de la UE: "Haz Europa grande de
nuevo". "Suena tan descarado y ridículo que nos abstuvimos de informar al respecto",  escribió
Szabolcs Panyi, uno de los principales periodistas de investigación de Hungría, en X este mes.
"Nos equivocamos".
El 1 de  julio, bajo esa insignia trumpiana, Hungría asumirá la presidencia rotatoria de seis meses
del Consejo de Ministros de la UE.  Además de un destello en la luz diplomática, el gobierno de
Viktor Orbán establecerá la agenda de la UE para  el resto del año.
Los diplomáticos de la UE están deprimidos, pero resignados a los seis meses de Hungría a
cargo.  Desde que Orbán regresó al poder en 2010, ganando cuatro elecciones consecutivas, los
valores democráticos, el estado de derecho y  la libertad de prensa en Hungría se han
marchitado, según numerosos organismos independientes.
El gobierno húngaro, un socio entorpecedor de larga  data de las decisiones de la UE, se ha
vuelto aún más difícil desde la invasión a gran escala de  Rusia a Ucrania, bloqueando o
retrasando las decisiones para ayudar en la guerra tanto como sea posible.

Un fiasco para la  UE

"Creo que [la presidencia húngara] es un fiasco para la Unión Europea", dijo la eurodiputada
francesa Gwendoline Delbos-Corfield, quien se  retira del Parlamento Europeo después de cinco
años como su encargada de Hungría y el estado de derecho.
"Puedes estar completamente  socavando el estado de derecho ahora en la UE y tener tu
presidencia", dijo, describiendo esto como un "desarrollo preocupante"  para la democracia
europea.
Los diplomáticos de la UE se han enojado cuando Hungría bloqueó €6.6bn (£5.6bn) de ayuda
militar para  Ucrania a través del Fondo Europeo de la Paz. El EPF reembolsa parcialmente a los
estados miembros de la UE  por la compra o el envío de armas para Ucrania, por lo que en efecto
Budapest está negando a otras  capitales europeas el dinero para reponer sus propios inventarios
de defensa.
Orbán también ha obstaculizado, aunque más tarde se retractó, los  avances en las
conversaciones de adhesión de Ucrania a la UE y ha asegurado exenciones y versiones
debilitadas de las  sanciones de la UE contra Rusia.
En privado, los diplomáticos han hablado de chantaje, ya que el gobierno húngaro busca
desbloquear  el dinero de la UE denegado a Budapest. A medida que se acerca la presidencia,
€19bn en diversos fondos de  la UE para Hungría permanecen congelados por la Comisión
Europea debido a las supuestas infracciones de la UE sobre los  derechos iguales (la ley anti-
LGBTQ+), el derecho de asilo, la libertad académica, así como preocupaciones sobre la
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corrupción e independencia  judicial.
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